
 



INTRODUÇÃO 

O mercado da segurança privada vem encolhendo nos últimos anos, apesar de um leve 

crescimento em 2018 de 2,6% no número de empresas e cerca de 1% na contratação de 

vigilantes, ambos ainda estão bem abaixo da realidade para a retomada do crescimento do setor 

devido à crise econômica dos últimos anos. 

Segundo o VI Estudo do Setor da Segurança Privada, ESSEG, elaborado pela Fenavist mais de 100 

mil postos de trabalho foram fechados desde 2014, na indústria, comércio e bancos. O maior 

tomador de serviços no país continua sendo a Administração Pública e a contratação continua 

sendo pelo menor preço e o mercado privado também já adotou essa prática.  

As novas tecnologias cada vez mais presentes na atividade, tem favorecido para a diminuição de 

postos de trabalho, que estão sendo substituídos em sua maioria pela segurança eletrônica. Por 

isso a aprovação do Estatuto da Segurança Privada é fundamental para retomada do 

crescimento, pois a regulamentação desse setor que cresce desenfreadamente, vai trazer a 

representatividade para os vigilantes. Além de acabar com as empresas “clandestinas”, o 

Estatuto abrange novos nichos de mercado, como por exemplo, a segurança em parques, 

transportes, sistemas prisionais e outras frentes.  

 

Número de empresas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Empresas pelo Tipo 

 

 

Número de trabalhadores 

A crise econômica reflete na atividade, como por exemplo, no setor industrial. Onde haviam 

postos 24 horas de segurança, as empresas passaram a substitui-los por controladores de 

acesso, porteiros e/ou vigias, mantendo o vigilante apenas no período noturno. De 2014 a 2018 

o número de trabalhadores reduziu em 15,4%, com uma leve recuperação em 2018 de menos 

de 1%.  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Trabalhadores por Estado (números do efetivo total dos empregados em Empresas de Segurança Privada) 

 

 

Trabalhadores por Região 

 



 

Vigilantes por Região 

 

 



Vigilantes por Estado  

 

 

 

Faturamento  

Segundo o estudo  o faturamento das empresas ocorre da seguinte forma: em primeiro lugar 

com o crescimento e/ou a redução física de trabalhadores, em segundo, com os reajustes 

salariais que são absorvidos pelos contratos.  

Evolução do Faturamento 

Com a redução de 91,7 mil postos de trabalho de 2014 a 2018, o faturamento das empresas 

diminuiu. E com a aprovação da reforma trabalhista em 2018 houve uma redução ainda mais 

significativa nos custos da remuneração, em contra partida, também reduziu o repasse pelas 

contratantes, já que o cálculo é feito com base na remuneração. 

 



 

 

 

Faturamento por Região 
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Faturamento por Estado 

 

 

Faturamento na Atividade de Vigilância e Segurança Privada 

O faturamento aumentou 7,6% no período de 2014 a 2018 devido os reajutes salarias, 

repassados ao contrato. Apesar do percentual positivo de 2017 a 2018 houve redução de 3,3%. 



  

Faturamento na Atividade de Transporte de Valores 

O faturamento teve um crescimento de 4% de 2017 a 2018. O aumento se deve aos reajustes nos preços 

dos contratos através de força de Convenção Coletiva de Trabalho. Apesar do crescimento, houve queda 

no período total de 17%, contra inflação medidaa pelo INPC de 28,6%. 
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Fluxo de Admissões e Desligamento 

O setor perdeu cerca de 91,7 mil postos de trabalho no últimos 5 anos. Depois de três anos de 

desemprego no setor de segurança privada, o ano de 2018 fechou positivo com cerca de 5,4 mil 

novos postos de trabalho.  

 

Saldos entre Admissões e Desligamentos por Região 
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Saldo entre admissões e desligamentos por Estado
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Tempo Médio de Emprego em Meses 

O tempo médio de emprego na segurança privada é de 50,7 meses ou cerca de 4,2 anos. Já na 

atividade de transporte de valores é de 75,6 meses ou cerca de 6,3 anos.  

 

Taxa de Rotatividade 

Com a estabilização da economia em 2018 a taxa de rotatividade foi de 0,4% comparada com 

2017. O número de admissões foi maior que o de desligamentos.  

 

Números de Auxílios-Doença 

Em 2018 foram concedidos 9.005 mil auxílios-doença, considerando que a maior parte foi por 

incapacidade de trabalho, ou seja, não entram doenças como estresse, depressão entre outras 

em que a causa não é reconhecida como sendo adquirida pelo exercício da profissão.  
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Número de Auxílios-Doença por Região 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Números de Auxílios-Doença por Estado 

 

 

Mortes De Vigilantes No Exercício Da Profissão  

A estimativa de óbitos no ano de 2018 foi de 53. Comparado com 2017 houve um crescimento 

de 42,2% no número de mortes de vigilantes.  

 

 

 

 

 



 

 

Óbitos por Região 
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Perfil do Trabalhador no setor da Segurança Privada 

 

 

 

Faixa Etária 

Maior parte dos trabalhadores tem entre 30 a 39 e de 40 a 49 anos de idade, correspondendo 

a 69% de todo efetivo.  

 

 

 



Escolaridade 

A escolaridade já foi amplamente discutida, inclusive dentro do Estatuto da Segurança Privada, 

mas foi suprimida do texto final.  Em contra partida, os números do mercado já demonstram 

uma tendência do empresariado contratar apenas vigilantes com o ensino médio completo, os 

que tem formação inferior são trabalhadores de carreira dentro da segurança privada.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Evolução da Remuneração Média 

 

Faixa de Remuneração em Salários Mínimos (SM)  

 

 

 

 

 



Gastos com segurança 

Os dados do Anuário Brasileiro de Segurança Pública 2018 indicaram um aumento de 0,85% 

entre 2016 e 2017 dos gastos da União, Estados e Municípios com defesa civil, informação e 

inteligência e demais subfunções. O total despendido pelos três antes atingiu em 2017 

exatamente R$ 84,752 milhões. 

Os Estados que menos investiram em segurança foram Rio Grande do Norte (-19,1%), Goiás –

(10,7%) e Rio de Janeiro (-9,5%). Em contrapartida, Acre (+14%), Distrito Federal (+12%), 

Maranhão (+10,6%) e Paraná (1,4%) registraram as maiores taxas. 

O investimento na segurança não se deu de maneira proporcional possibilitando o aumento da 

violência no país. Entre as 50 cidades mais violentas no mundo, 17 estão no Brasil.  

De acordo com estudo divulgado em março de 2018, realizado pela organização de sociedade 

civil mexicana Segurança, Justiça e Paz, com base na taxa de homicídios por 100 mil habitantes, 

o Brasil se apresentou como o país com o maior número de cidades entre as 50 áreas urbanas 

mais violentas do mundo. 

Natal encabeçou a lista da pesquisa seguida por Fortaleza (CE), Belém (PA), Vitória da Conquista 

(BA), Maceió (AL), Aracaju (SE), Feira de Santana (BA), Recife (PE), Salvador (BA), João Pessoa 

(PB), Manaus (AM), Porto Alegre (RS), Macapá (AP), Campos de Goytacazes (RJ), Campina 

Grande (PB), Teresina (PI) e Vitória (ES), nesta ordem. 

Segundo o Economista da Divisão Econômica da CNC, Antonio Everton e Catarina Carneiro, com 

o crescimento da violência, há um aumento da procura de mecanismos e recursos da sociedade 

em geral para defender-se, que não necessariamente é a utilização de empresas de segurança 

privada, mas de forma geral, ela recorre às formas irregulares e não regulamentadas de 

segurança.  

A incapacidade do Estado de suprir esse tipo de demanda, levou a população a buscar 

contratação de seguranças particulares sem qualificação. O que traria um crescimento para as 

empresas de vigilância e segurança é transferido para a clandestinidade, que deve ser combatida 

com o Estatuto da Segurança Privada, que vai modernizar e regularizar as atividades de 

segurança em geral, acabando com a concorrência desleal no setor. 

Com esse estudo a Confederação Nacional dos Trabalhadores da Segurança Privada, Contrasp, 

apresenta um panorama do setor no país. Em 2018 as empresas de segurança privada começam 

a se reestabelecer apesar da retomada da economia ainda não ter acontecido.  

O que esperamos é que o Estatuto da Segurança Privada venha e se concretizar para que as 

oportunidades de emprego e a representatividade da segurança eletrônica, entre outros, passe 

a ser conduzida pelos vigilantes. Pois esses trabalhadores são devidamente capacitados e 

habilitados para prestar o serviço de segurança e vigilância, conforme Portaria 3233. Modernizar 

a legislação é a esperança de crescimento e geração de empregos para a categoria.  

Fonte: Fenavist e Contrasp 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


